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RESUMO EXPANDIDO


INTRODUÇÃO
Durante o processo do estágio, tivemos a oportunidade de vivenciar e presenciar questões da escola pública da qual teremos que enfrentar e tentar modificar através da nossa práxis diária. Este relato de experiência parte de um contexto de vivência da disciplina de estágio supervisionado II, em Educação fundamental I (1° ao 5° ano) no município de Limoeiro do Norte-CE. A referida disciplina faz parte da matriz curricular do curso de Licenciatura em Educação Física do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará, se fazendo necessário à sua execução para nossa contribuição e ascensão docente. 
Isso nos mostra o quanto ainda existe uma necessidade de intervenção acerca da Educação Física escolar, pois, é a partir dela que a criança se percebe quanto sujeito dentro da sociedade, empregando dos respectivos eixos dispostos nesta prática e utilizando da imaginação e da ludicidade. Deste modo, foi necessário buscar alguma alternativa, mesmo que mínima, para que esses alunos pudessem de alguma forma, vivenciar o que a Educação Física tem para oferecer nessa fase de desenvolvimento da criança.  
Deve-se destacar também, que devido às condições que nos foram oferecidas, foi necessária a adaptação da metodologia utilizada para desenvolver o período da regência, pois, como o calendário acadêmico é diferente da educação básica, utilizamos uma metodologia diferenciada no período de regência. Valemo-nos dos circuitos, em que cada equipe ficou com um eixo da Educação Física para ser abordado. Os materiais utilizados foram cedidos pelo IFCE como bolas, tatames, bambolês e dentre outros.
 As escolas das quais foram comtempladas, contavam com materiais e espaços escassos. Algumas delas ainda se valiam de alguns itens como tatames, algumas bolas, mas no geral não passava disso. Os espaços eram limitados e as salas eram pequenas e abafadas, muitas delas nem a entrada de ar pelas janelas não davam conta para suprir a demanda que ali existia. 
Deste modo, este estudo teve como objetivo evidenciar o percurso do estágio supervisionado II do componente curricular Educação Física em escolas públicas do município de Limoeiro do Norte-CE.
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METODOLOGIA
[bookmark: _GoBack]	O estágio foi realizado, no momento da observação em uma escola de Limoeiro do Norte-CE, iniciando no mês de maio e finalizando em junho de 2019. Buscamos nessa etapa verificar as estruturas, registrar todas as informações sobre a escola e observar problemáticas como a falta de material de didático para desenvolver as práticas de Educação Física, além da falta do professor da área. 
 O período da regência teve uma metodologia diferente. Essa etapa foi desenvolvida em forma de circuitos em quatro escolas diferentes, incluindo uma escola do município de Quixeré- CE. As aulas foram ministradas com conteúdos sistematizados, no qual buscávamos fazer uma introdução breve sobre o conteúdo que estávamos responsáveis. Nesse período também era desenvolvido os planos de aula e os professores orientadores nos avaliam.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este estudo discute as nuances do Estágio Supervisionado II, da qual fizemos presente no nosso curso de formação de professores de Educação Física. Neste período, passamos por diversas situações que nos proporcionaram uma aproximação da realidade do ensino público, na qual existem várias situações a serem questionadas. Podemos destacar, com ênfase, a falta de estrutura apropriada paras aulas de Educação Física, onde tivemos que adaptar muitos planos para que as atividades progredissem. Outro fator bastante visível foi a falta de material para tal prática, onde se fez necessário a solicitação do material do IFCE.  
Sabe-se que essa prática deve ser desenvolvida de uma maneira que se aproxime ao máximo da realidade do ensino básico. Segundo PIMENTA (2012) o estágio é o momento prático da qual o docente em formação deverá refletir, discutir e conhecer o meio da qual será inserido. Com isso, o desenvolvimento desse período de formação, foi realizado em dupla. Pois, não havia disponibilidade das escolas para a demanda de alunos e como consequência não iria ter como todos os alunos cumprirem com a carga horária estabelecida. 
Diante disto, o estágio é subdividido em três ciclos. Primeiramente acontecem os estudos teóricos. Este foi à etapa que nos apropriamos de referencial teórico e conhecimentos específicos da educação. Buscando assim, proporcionar um melhor desenvolvimento da prática docente. 
No momento de observação foi a etapa que podemos ter uma ideia de quais eram as condições que tínhamos para desenvolver a regência. A observação sucedeu em uma única escola do município de Limoeiro do Norte-CE. Já a regência utilizou -se da metodologia de circuitos em três escolas do mesmo município e uma escola do município de Quixeré-CE.
No período da regência sempre buscávamos estimular a participação de todos, no qual a maioria sentia-se incentivados a executar as atividades por serem vivencias que eles nunca tiveram acesso na escola. Pois, a Educação Física não faz parte da matriz curricular das escolas da qual visitamos.
Quando retratado ao contexto da Educação Física, podemos perceber no estágio o quanto ela é escassa dentro das escolas de ensino fundamental. Porém, percebemos no estágio que as instituições da qual visitamos ainda não adotaram o currículo básico nacional vigente por ainda estarem dentro do prazo de adequação dos seus currículos, que o MEC (Ministério da Educação) fixou. 
A Educação Física escolar é muito mais do que apenas o desenvolvimento motor ou o jogar bola, como é disseminado em sociedade. De acordo com Brasil (2017, p. 214):

“Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimensão de conhecimentos e de experiências aos quais ele não teria de outro modo. A vivência da prática é uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito particular e insubstituível e, para que ela seja significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento.”
Pensando dessa forma como foi colocada, ela proporciona muito mais do que um conhecimento simples, ela é capaz, através dessa vivência única, descobrir em si algo extremamente particular que, em nenhuma outra ocasião seria possível.

CONCLUSÃO
	Diante do exposto, ficou evidente o quanto esta prática é fundamental à vida do aluno. Foi partindo desse pressuposto que imaginamos o quanto as intervenções pedagógicas contribuíram para a vida dos discentes e também para toda comunidade escolar, pois os educandos vivenciaram uma gama de conteúdos da Educação Física escolar que antes não tinham acesso, por não ter um profissional com qualificação específica. 
Com base nisso, podemos notar o quanto a Educação Física é essencial não só nos anos inicias de formação da criança, mas como em toda sua vida. Por isso, se faz necessário o conhecimento e a acessibilidade da Educação Física a todos, pois a partir disso os indivíduos poderão modificar e descontruir seus preconceitos. 
	Pudemos colher sorrisos e esperanças de crianças que estavam ali dispostas a nos receber com todo carinho e entusiasmo para a execução das atividades propostas. Em suma, foi de imensa contribuição para nossa formação docente e engrandecimento pessoal e profissional.
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